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Previsão de área destinada à produção de soja via análise de séries temporais  
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A cultura da soja é a primeira em importância econômica e a com maior área cultivada no Brasil. 

Somos o segundo maior produtor mundial e o segundo em volume de exportação. Desta forma, este 

trabalho tem como objetivo modelar a área de produção de soja no Brasil da safra de 1990/91 até a 

safra de 2010/11, para estimar a área de produção nas safras de 2011/12 e 2012/13, a partir da análise 

de séries temporais, que modela a relação entre medidas realizadas em tempos subsequentes. Para 

modelar essa dependência temporal serão utilizados modelos estocásticos estacionários, os quais 

exigem que a série temporal seja estacionária. Esta é caracterizada pela ausência de tendência e 

sazonalidade. Foi observado tendência na série original e para sua remoção foi utilizado o método da 

regressão paramétrica ao nível 5% de significância. Verificando a dependência temporal, a partir de 

um autocorrelograma, houve então a necessidade de ajustar modelos estocásticos estacionários. O 

melhor modelo ajustado, pelo critério de akaike, foi o de médias móveis de segunda ordem MA(2). 

Desta forma, a estimativa de área destinada a produção de soja para a safra de 2011/12 e para a safra 

de 2012/13 seriam respectivamente igual a 25830.25 e 26764.45 (em mil ha), valores estes bem 

próximos aos estimados pela CONAB (25042.2 e 27645.9), indicando que a modelagem de séries 

temporais pode ser uma ferramenta bastante útil na previsão de áreas de produção de culturas agrícolas 

com a vantagem de ser bastante simples, rápida e de baixo custo. 
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